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RESUMO: O avanço tecnológico tem provocado o aumento do consumo de produtos 

eletrônicos, tanto por empresas quanto por indivíduos, contribuindo significativamente 

para o crescimento do descarte inadequado de resíduos eletrônicos, considerado um dos 

principais problemas ambientais da contemporaneidade. Esse problema é consequência, 

principalmente, da falta de conscientização da sociedade sobre o impacto ambiental 

gerado (CASTRO et al., 2022). O ciclo de vida desses produtos é curto, aumentando 

consequentemente, o descarte irregular de materiais eletrônicos no meio ambiente. A 

poluição decorrente desses resíduos, pela presença de metais pesados,  

ocasiona danos não somente ao meio ambiente, mas também à saúde humana 

(FERREIRA E RODRIGUES, 2010). A presença de elementos como chumbo e mercúrio 

pode causar a contaminação do solo e da água, afetando diretamente seres humanos, 

peixes e ecossistemas (OLIVEIRA et al., 2024). De acordo com Ferreira, Silva e Galdino 

(2010), quando o aparelho não é colocado em funcionamento, ele é descaracterizado, os 

componentes bons são destinados para outros fins e o restante é encaminhado para a 

reciclagem específica para cada tipo de material, processo que, geralmente, ocorre fora 

do país. Além disso, vários desses eletrônicos descartados poderiam ser reutilizados na 

construção de novos dispositivos ou em iniciativas criativas, evitando o desperdício. 

Neste contexto, é evidente a necessidade de viabilização de procedimentos que garantam 

a logística reversa de lixo eletrônico, compreendendo a coleta, a reciclagem e o retorno à 

indústria como matéria-prima (CELINSKI et al., 2013). Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho foi demonstrar a viabilidade da reutilização de componentes eletrônicos usados 

no cotidiano, que seriam descartados, para a construção de novos objetos criativos, 
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minimizando o impacto ambiental e incentivando a reciclagem criativa. Para isso, foram 

coletados materiais eletrônicos descartados e selecionados componentes reaproveitáveis 

como placas-mãe, teclas de teclado, mecanismos de relógio, pilhas, motores e antenas. A 

metodologia foi fundamentada na reutilização desses materiais para a montagem de 

dispositivos, aplicando conceitos de eletrônica básica e sustentabilidade propostos por 

Castro et al. (2022). O processo envolveu a escolha de itens a serem desenvolvidos tais 

como: um carrinho de controle remoto utilizando como base um mouse, um relógio 

montado com teclas de teclado e uma miniatura de avião construída a partir de placas 

eletrônicas e seus componentes, entre outros materiais que seriam descartados. Na 

sequência, realizou-se a análise das condições dos materiais coletados, a desmontagem e 

remontagem dos componentes, seguindo os princípios de reaproveitamento. Espera-se 

que a metodologia desenvolvida possa ser replicada por outros pesquisadores e 

educadores, ampliando o alcance das iniciativas de reciclagem e reaproveitamento de 

eletrônicos. O trabalho também envolveu a elaboração de uma campanha de 

conscientização da população sobre a importância da destinação correta do 

lixo eletrônico e a adoção de mais práticas sustentáveis quanto ao uso de dispositivos 

eletrônicos inativos por problemas técnicos. Dessa forma, espera-se minimizar os 

impactos ambientais negativos gerados por parte do lixo eletrônico, demonstrando 

possibilidades de reutilização ou descarte ambientalmente correto. 
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